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MOTIVADOR 1 

 
 
MOTIVADOR 3 (usar como repertório sociocultural) 
 

Justiçamento é causado por falta de confiança na Justiça, diz professor 
FELIPE SOUZA 
DE SÃO PAULO 
13/05/2014  03h10 
 

O estopim para os casos de justiçamento no país, segundo o sociólogo Rodrigo Ghiringhelli de Azevedo, são manifestações 
públicas em defesa desse crime e a desconfiança da população com a Justiça. 
Para Azevedo, que é professor da PUC-RS e membro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, o poder público precisa 
demonstrar maior agilidade nas investigações e punições de criminosos. 
 

Folha - Os linchamentos aumentaram no Brasil ou só foram mais divulgados? 
 

Rodrigo Ghiringhelli de Azevedo - Não temos um acompanhamento quantitativo para afirmar que houve um crescimento. 

Mas com certeza há uma maior repercussão pública desse assunto. A questão dos linchamentos é histórica e há teses que 
demonstram essa prática em algumas regiões do Brasil. 
 

Mas nesses últimos casos há algumas características diferentes. Vítimas mulheres, por exemplo, eram muito raras nesse tipo 
de linchamento. A divulgação dessas ações na internet e em redes sociais também é uma novidade. 
 

Qual o principal motivo dessas ações? 

Essas pessoas [agressores] demonstram uma falta de confiança nas instituições de Justiça. Antes, linchamentos eram pontuais 
e causados por ligações a crimes de grande repúdio popular. Mas no caso do menino no Rio [furtos na praia], ele não cometeu 
um crime tão bárbaro. A reação da população foi causada porque não há confiança de que isso fosse resolvido de outra forma. 
 

Quais os motivos desses novos casos no Brasil? 

A falta de confiança da população no Poder Público vem se acumulando. O estopim dos últimos casos me parece ter sido 
provocado por manifestações de formadores de opinião que passaram a bradar por Justiça com as próprias mãos. 
Havia uma cobrança em relação à impunidade e reforma das leis e maior eficácia das instituições. Nos últimos meses, houve 
uma mudança de tom dessas manifestações. 
 

As redes sociais e celulares ajudaram a divulgar? 

A democratização do acesso e produção de informação sem uma checagem antes de divulgá-la pode difundir boatos de forma 
viral e atingir grandes proporções. É difícil definir culpados para isso. Deve haver uma reforma das polícias e polícias de ciclo 
completo, que façam o policiamento ostensivo e a investigação. 
Outro ponto é dinamizar e investir na administração de conflitos de forma rápida. Juizados especiais são uma boa ideia, mas 
devem ser desburocratizados. O terceiro ponto é reduzir a superlotação e o domínio dos presídios por facções criminosas.  

(http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/05/1453464-justicamento-e-falta-de-confianca-no-poder-publico-diz-professor.shtml) 
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MOTIVADOR 2 
Mãos 
Zeca Pagodinho 

 

 Mãos se rendem pra outras que tudo levam 
Quase em extinção mãos honestas, mãos amorosas 
Que nossas pobres mãos que batem as portas 
Pago pra ver queimar em brasas 
As mãos de bacharéis que não condenam o mal 
Que inocentam réus em troca de um vil metal 
Mãos de infiéis revés que não condenam 
Movendo a diretriz tão fraudulenta 
Sem réu e sem juiz mãos não se acorrentam 
Justiça põe as mãos na consciência 
Ato que fez Pilatos lavando as suas mãos 
É o mesmo que injustiça feita com as próprias mãos 
As mãos que fracassaram na torre de bab el 
Por que desafiaram as mãos do céu 

 



MOTIVADOR 4  (usar como repertório sociocultural)                        MOTIVADOR 5 (usar como repertório sociocultural) 
 

 
                            (Foto sem autoria conhecida)                                                                                                     (Charge do artista Hiro / Hiro) 

 

                          
 

PROPOSTA ENEM 
 

A partir da leitura dos textos motivadores acima e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema “A prática da justiça com as próprias 
mãos na sociedade brasileira.”, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. (Proposta inédita, 
elaborada por Sérgio Cintra) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 Tiver até 19 linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”; 

 Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  
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